
DÊNIO HURTADO 

PROFESSORA Ana Cristina: "Privilégio ajudar as crianças" 

Um vida dedicada às crianças 
Incentivado por amigos e 

parentes, o padre Alberto 
Trombini, 59 anos, veio para 
o DF com a certeza de que 
iria construir mais uma cre-
che. Isso mesmo, mais uma, 
porque a Santa Luzia não é 
a primeira obra social do pa-
dre italiano. 

No Brasil há 22 anos, é 
costume do padre Alberto 
fazer creches por onde pas-
sa. Foi assim no Pará, onde 
construiu a primeira creche 
do interior do estado, no 
município São Miguel do 
Gumá, que chegou a acolher 
1.350 crianças. Atualmente, 
o número é menor porque a 
prefeitura seguiu o exemplo, 
construindo outros abrigos. 
"Quando cheguei ao Brasil o 
que mais me impressionava 
era o número de crianças nas 
ruas do Pará", diz o italiano. 

Em São Paulo ele também 
ajudou a população mais po-
bre. Lá, reformou uma cre-
che para aumentar de 18 pa-
ra 130 crianças atendidas, 
além de ter construído outra 
que, atualmente, atende 350 
crianças. Na periferia de São 
Paulo, em 1993, o padre tam-
bém organizou a construção, 
por meio de mutirão, de 62 
casas e um prédio com 19 
apartamentos. 

No DF, o padre contou 
com ajuda financeira de po-
bres e ricos, além de amigos 
e parentes da Itália para a 
construção das creches. 

Ele diz que escolheu Sa-
mambaia porque era a cida- 

de mais pobre da época. "A 
pobreza aqui é muito gran-
de. Praticamente todos os 
meses pedimos dinheiro de 
amigos da Itália para suprir 
os gastos", afirma o padre. 

A professora Ana Cristina 
Guimarães, cedida pela Fun-
dação Educacional, ensina 
27 crianças do Jardim II, no 
turno da manhã, e se diz 
realizada pois, para ela, é 
um privilégio ajudar crian-
ças carentes. 

A irmã Livramento ressal-
ta a importância dos 15 vo-
luntários da creche, mas diz 
que ainda não é suficiente. De 
acordo com ela, as crianças 
precisam de acompanhamen-
to psicológico, mas há apenas 
uma profissional dessa área, 
que atende uma vez por se-
mana, o que não é suficiente 
para o número de crianças. 

Ela informa que algumas são 
filhas de mães ou pais que es-
tão presos ou separados, o 
que pode prejudicar o desen-
volvimento psicológico das 
crianças. Para o padre, a aju-
da da sociedade em obras so-
ciais é fundamental. 

Creche Santa Luzia 
Telefone: 357-8598 
Endereço QR 508, Conjunto 5, 
Lote 5, Samambaia Sul 
Horário de funcionamento: 
7h30 às 17h30. 
Site: 
www.vydea.com.br/santaluzia  
E-mail: vydea@vydea.com.br  
Doação para a creche em 
dinheiro 
Projeto Sócio-educativo Santa 
Luzia 
Banco do Brasil 
Agência: 1887-2 
Conta Corrente: 5.538-7 


